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BIOGRAFIA 

Antônio Girão Damasceno nasceu no dia 23 de dezembro de 
1953, mas o pai o registrou no dia 23 de fevereiro de 1954, em Morada 
Nova. Filho de Manoel Elias Damasceno e Maria Girão Damasceno. 
Viveu parte de sua infância na Fazenda São Luiz, próximo a Areia Branca 
(atual Ibicuitinga), onde fez seus primeiros estudos. 

Em 1972, fez seleção para 5ª série do Colégio São José, indo 
posteriormente para o Colégio Nossa Senhora do Sagrado Coração 
(Dorotéias), onde concluiu a 6ª série, em seguida, foi para o Colégio 
Paulo Sarasate concluindo a 7ª série. No Colégio Paulo VI concluiu a 8ª 
série. Foi para o Colégio Humberto de Alencar Castelo Branco, cursou o 
1º ano do segundo grau, mas foi no Curso Objetivo (padre Jordan) que 
concluiu o 2º grau. 

Ingressou na Universidade Estadual do Ceará, em 1988, através 
do vestibular, formou-se em Licenciatura Plena (Letras) em 1993.1 
mesmo trabalhando tarde e noite. 

Em 1994, veio a ser aprovado no Curso de Especialização a nível 
de pós-graduação em Literatura Brasileira na UECE, obtendo o Título de 
Professor Especialista em 8 de março de 1996 com a defesa do trabalho 
monográfico com nota máxima satisfatória. Nesse trabalho teve como 
orientadora a Professora Doutora Maria Eurides Pitombeira de Freitas. 

Atualmente é aposentado como Agente Administrativo da 
Universidade Estadual do Ceará. 

É professor concursado pela prefeitura de Caucaia há 24 anos, 
leciona Português no Colégio 7 de Setembro da Jurema e na Escola Dona 
Lavínia de Medeiros. 

É sócio e Escritor da ACE – Associação Cearense de Escritores.        

 

 



Dedico este poema concreto à minha esposa Vanessa. 

Viva!! 

Vanessa!! 

Vivo por ti 

Vivo em ti, és o 

Vinho que 

Vem  

Vivificar meu 

Visível  

Viver, és como a  

Valsa que me 

Vigora, no seu 

Vaivém, és a  

Vaidosa 

Vênus que me põe no colo, és o  

Vermute e a 

Vitamina que me alucinam, és a 

Vanguarda do amor, és a 

Virtude que 

Vivifica o meu 

Verdadeiro  

Viver. 

Viva o 

Vinho e o amor. 

Venha 

Versejar comigo.                       
                                                       (Antônio Girão) 



      

 

 

 

 

         A CHUVA EXPULSAVA PASSIVAMENTE OS FANÁTICOS 
RELIGIOSOS QUE, EM DELÍRIOS, REZAVAM DE JOELHOS 
SOBRE O ESCALDANTE E ERMO SOLO.  

(Antônio Girão). 

 
     

 

 

 

 

    SE A FÉ DOS RELIGIOSOS CURASSE OS ENFERMOS, 
OS HOSPITAIS NÃO CONTRATARIAM MÉDICOS E 
ENFERMEIROS: ADMITIRIAM PADRES, PASTORES E 
CURANDEIROS. 

                                                                                    (Antônio Girão).     

          

 

 



 

 

 

 

 

     “UM LIVRO, UMA CANETA, UMA CRIANÇA E UM 
PROFESSOR PODEM MUDAR O MUNDO” 

                                                                               (MALALA YOUSAFZAI) 

 

 

 

 

 

 

     “LOUCOS SÃO OS HERÓIS, LOUCOS SÃO OS SANTOS, 
LOUCOS OS GÊNIOS, SEM OS QUAIS A HUMANIDADE É UMA 
MERA ESPÉCIE ANIMAL, CADÁVERES ADIADOS QUE 
PROCRIAM” 

(Fernando Pessoa) 
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Um grande mestre (poema dedicado ao educador, professor e escritor 
Antônio Girão) 

 
Ele acorda para viver! 

Vive para aprender! 

Mesmo sabendo muito. 

Busca sempre o conhecimento. 

 
Serve como um bom “Cristão”. 

A leitura, a mãe dos intelectuais, 

é  sua  amante. 

 
Mal compreendido por muitos, 

respeita aqueles que o ofendem. 

 
Tem compromisso todo os dias às 20:30h. 

Não com o padre ou com o pastor. 

 
Já sofreu mais que o bastante. 

Já sorriu mais que o bastante. 

Já aprendeu mais que o bastante. 

Já ensinou mais que o bastante. 

 
 


